
Terça-feira
28 de novembro de 2017

edição nº 4171

smabc.org.br

dica do dieese:
nossos direitos à venda

Página 2

Página 3

Unidade e luta contra 
o fim da aposentadoria

Página 2

di
vu

lg
aç

ão

ElEiçõEs Em Cuba

QuasE 8 milhõEs dE Cubanos foram 
às urnas no último domingo, 26, para 
ElEgEr os dElEgados muniCipais da 
assEmblEia naCional do podEr popular. 
sErão ElEitos 12.515 dElEgados, 
QuE intEgrarão as 168 assEmblEias 
ExistEntEs no país.

Termo de cooperação é assinado 
entre Tid-brasil e entidade chinesa
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nenhUm direiTo a menos

JUiz manda 
reinTegrar 
Trabalhadores 
demiTidos
em massa

reforma TrabalhisTa

Decisão foi tomada após 
denúncia do Ministério 
Público do Trabalho 
contra hospitais de São 
Paulo, que terceirizaram 
setores inteiros, 
demitindo todos os 
profissionais. 



dEsmontE na saúdE

População, estudantes e profes-
sores protestaram em frente ao 
hospital da USP contra o proces-
so de desmonte conduzido pelo 
governo de São Paulo. 

CEnsura – 1
Em apoio aos trabalhadores 
em greve na EBC e contra o 
racismo, o ator Pedro Cardoso 
se retirou do programa ao vivo 
“Sem Censura”. 

CEnsura – 2
A EBC, Empresa Brasileira de 
Comunicação, quer congelar 
salários, benefícios e retirar di-
reitos. Por conta do episódio, o 
programa passará a ser gravado.

raCismo na EbC
O presidente da EBC, Laerte 
Rimoli, compartilhou ironias 
sobre a declaração de Taís Araú-
jo, de que a cor de seu filho faz 
pessoas mudarem de calçada.

maChismo no mundo

Uma vereadora japonesa foi ex-
pulsa da Câmara por ter levado 
o seu bebê para denunciar as 
dificuldades que as mulheres 
enfrentam no trabalho.

fotos: divulgação
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Vivemos um momento de 
profunda transformação eco-
nômica e social no Brasil, mar-
cada por graves retrocessos. 
As mudanças implantadas por 
Temer têm como principal 
objetivo eliminar as principais 
conquistas sociais da população 
brasileira.

A professora da Univer-
sidade de São Paulo, a USP, 
Marilena Chauí, faz um alerta 
preocupante sobre a lógica 
das mudanças inseridas com a 
“reforma” Trabalhista (já apro-
vada no Congresso Nacional) 
e da Previdência, que segue 
como obsessão de Temer e seus 

apoiadores. Chauí mostra que 
no modelo neoliberal todos os 
direitos são abolidos e transfor-
mados em serviços, comprados 
e vendidos no “mercado”. 

Aqui cabe o exemplo do tra-
balhador que se transforma no 
empregado de si mesmo, e ne-
gocia de “igual para igual” com 
o empregador, deixa de ser tra-
balhador e passa a prestar servi-
ços, abrindo mão dos encargos 
que eram responsabilidade do 
governo e das empresas. Ou 
ainda, o exemplo de grandes 
jornais divulgando cadernos 
especiais para apresentar as me-
lhores opções da previdência 

privada, estimulada a partir da 
propaganda abusiva e enganosa 
que o governo federal divulga 
atualmente sobre esse tema. 

A aposentadoria é assim 
convertida em mercadoria nas 
prateleiras dos bancos comer-
ciais. Enquanto isso, a sone-
gação corrói o sistema público 
da Previdência, como linha 
auxiliar da estratégia governista 
de colocar à venda os direitos 
da classe trabalhadora. Por trás 
desses movimentos, a disputa 
por recursos bilionários para o 
sistema financeiro, e nenhum 
compromisso com o desenvol-
vimento do País.
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Unidade e lUTa conTra 
o fim da aPosenTadoria

Desde o anúncio feito 
por Temer, no dia 6 de de-
zembro do ano passado, que 
condenou os trabalhadores 
a morrerem trabalhando, os 
Metalúrgicos do ABC têm 
combatido esse absurdo que 
é a reforma da Previdência. 

A Proposta de Emenda 
Constitucional, a PEC, que 
altera as regras para que o tra-
balhador possa se aposentar, 
impondo uma idade mínima 
de 65 anos para homens e 62 
para mulheres (já alterada 
por conta da enxurrada de 
críticas - antes eram 65 anos 
para homens e mulheres), 
não considera de fato a rea-
lidade da classe trabalhadora 
brasileira. 

Se essa PEC ou mesmo as 
alterações que já foram feitas 
forem aprovadas, nenhum 
metalúrgico irá se aposentar. 

Imaginar que um com-
panheiro ou companheira 
possa estar em uma linha de 
produção aos 65 ou 62 anos é 
algo tão absurdo, que só pode 
ter saído da cabeça de uma 
pessoa que nunca esteve em 
um chão de fábrica. 

A reforma da Previdên-
cia é a ‘cereja do bolo’ da 
maldade da elite que Temer 
representa. A elite financista 
que quer jogar a população 
brasileira na miséria e que 
o trabalhador volte a ser um 
cidadão de segunda classe e 
morra no pé da máquina. 

Ao mesmo tempo em que 

pressentimos a nossa conde-
nação por esse governo ile-
gítimo, ficamos sabendo dos 
valores pagos de aposentado-
ria para o próprio Temer, seus 
ministros, deputados, sena-
dores, governadores, juízes 
entre outros privilegiados, 
que chegam e até ultrapassam 
os R$ 30 mil por mês, e ainda 

acumulam salários nas mes-
mas cifras, provocando, isso 
sim, um verdadeiro rombo 
nas contas públicas. 

Não podemos nos calar dian-
te dessa triste realidade e nem 
deixar de nos indignarmos, 
tão pouco, abandonar a luta. 
Vamos lutar sempre!

adonis guerra



divulgação
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O bispo da cidade de 
Jales, interior de São Paulo, 
Dom Reginaldo Andrietta, 
divulgou artigo no site da 
diocese da cidade no qual 
sugere um levante popular 
pacífico contra a reforma 
e chama de falsos e enga-
nadores os argumentos do 
governo sobre o déficit no 
sistema das aposentadorias.

Ele afirma que a proposta 
"reduz direitos constitu-
cionais e ameaça a vida de 
milhões de brasileiros, es-
pecialmente os mais pobres". 
Para o levante, Dom Regi-

naldo Andrietta recomenda 
a distribuição de "santinhos" 
dos parlamentares que vota-
rem a favor da reforma. 

“O congelamento por 20 
anos dos gastos com progra-
mas sociais e a recente refor-
ma trabalhista ferem grave-
mente nossa “Constituição 
Cidadã”. Agora, a Proposta de 
Emenda Constitucional 287, 
que reforma a Previdência 
Social, se for aprovada, dificul-
tará o acesso à aposentadoria 
de milhões de trabalhadores, 
especialmente rurais, redu-

zirá drasticamente o acesso 
ao Benefício de Prestação 
Continuada, que é o benefício 
assistencial ao idoso e à pessoa 
com deficiência, e cortará pela 
metade as pensões de viúvas e 
viúvos”, afirma. 

O bispo cita ainda a irô-
nica afirmação de Temer 
sobre a expectativa de vida 
dos brasileiros. 

“Causa espanto um dos 
argumentos utilizados pelo 
Presidente da República para 
essa reforma, que o brasilei-
ro daqui a pouco viverá 140 
anos”.

bisPo ProPõe 'levanTe PoPUlar 
Pacífico' conTra a reforma

fotos: divulgação

JUiz não aPlica reforma TrabalhisTa 
e reverTe demissões em hosPiTais

A Justiça do Trabalho re-
verteu a demissão em massa 
de mais de 100 trabalhadores 
feitas sem negociação coletiva 
pelos hospitais Bandeirantes 
e Leforte, em São Paulo. A 
ação civil pública foi feita 
em outubro pelo Ministério 
Público do Trabalho, o MPT, 
após denúncias de demissões 
irregulares e terceirização 
ilícita. 

De acordo com o MPT, 
o Hospital Bandeirantes de-
mitiu 45 fisioterapeutas e 
62 trabalhadores de outras 
categorias em setembro des-
te ano, além de extinguir e 
terceirizar todo o setor de 
fisioterapia. No mesmo mês, 
o Hospital Leforte demitiu 23 
fisioterapeutas. 

Todas as demissões ocorre-
ram sem negociação coletiva 
com sindicatos da categoria, 
de acordo com informações 
prestadas em audiência pela 
própria empresa. 

“O juiz segue o anseio da 
classe trabalhadora ao perce-
ber que essa reforma Traba-
lhista só veio para precarizar 
ainda mais a vida já sofrida 
dos trabalhadores brasileiros”, 
afirmou o secretário-geral 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

“Por isso, essa atitude re-
flete as nossas reivindicações 
em defesa dos direitos. Acre-
ditamos que mais juízes, o 
MPT e o Ministério do Tra-
balho por meio dos seus fis-

cais terão atitudes como essa 
ao perceber a precarização do 
trabalho que essa legislação 
representa”, defendeu. 

Na liminar concedida, o juiz 
da 41ª Vara do Trabalho de 
São Paulo, Elizio Luiz Perez, 
não aplicou a reforma Traba-
lhista, que exclui a necessida-
de de negociação prévia com 
o sindicato para demissões 
em massa. A nova legislação 
entrou em vigor no último 
dia 11. 

O juiz levou em conside-
ração o princípio de veda-
ção ao retrocesso social da 
Constituição Federal, que 
é a lei maior do País, para 
garantir os direitos mínimos 
aos trabalhadores. A reforma 
Trabalhista é considerada 
inconstitucional em diversos 
pontos, conforme a Tribuna 
vem publicando neste ano. 

“Essa situação não é admiti-
da pelo nosso ordenamento 
jurídico, do qual decorre a 
impossibilidade de redução 
dos direitos sociais traba-
lhistas previstos no artigo 
7º da Constituição Federal, 
assim como deve observar o 
valor social do trabalho e a 
dignidade da pessoa huma-
na como fundamentos do 
Estado Democrático e como 
princípios orientadores da 
atividade econômica”, alertou 
a procuradora do Trabalho 
responsável pelo caso, Elisia-
ne dos Santos. 

“São mais de 100 dispen-
sas consideradas abusivas, 
porque foram realizadas sem 
prévia negociação coletiva. 
Ou seja: são mais de 100 fa-
mílias em situação de desam-
paro, que passam a integrar 
os elevados índices de desem-
prego no País”, argumentou a 
procuradora. 

Para o MPT, tanto os tra-
balhadores demitidos quan-
to os terceirizados acabam 
ficando em condições pre-
cárias, prejudicando o aten-
dimento aos pacientes. “A 
terceirização nesse caso teria 
sido uma forma de reduzir 
custos e transferir responsa-
bilidades, já que a empresa 
não reconhece o vínculo de 
emprego com os trabalha-
dores prestadores de serviço”, 
explica o MPT.  

Mesmo que a Lei da Tercei-
rização irrestrita autorize a 
contratação de terceirizados 
em todas as atividades de 
uma empresa, a legislação 
não autoriza a modificação 
unilateral de contratos de 
trabalho, que é o caso de de-
missões em massa, de acordo 
com o MPT. 

O juiz determinou a rein-
tegração dos trabalhadores 
até 4 de dezembro e, caso os 
hospitais realizem nova dis-
pensa em massa sem nego-
ciação prévia com o sindicato 
da categoria, a multa diária 
será de R$ 50 mil por pessoa 
prejudicada. 



edu guimarães

A temporada 2017 na Arena 
Corinthians chegou ao fim 
com a cerimônia de premiação 
pela conquista do heptacampe-
onato nacional na 37ª rodada 
do Brasileirão. 

O zagueiro Pablo não aceitou 
acordo para continuar no Ti-
mão e nem participou da festa 
do título. O jogador defendeu 
o time em 51 partidas da tem-
porada. 

Além de vencer o Bahia, o 
São Paulo depende de uma 
combinação de resultados para 
conquistar vaga na Libertado-
res. “Deixaram a gente sonhar”, 
disse Jucilei.

O Palmeiras trata esta semana 
como decisiva para selar a con-
tratação de Lucas Lima em um 
acordo de cinco anos. O joga-
dor já está afastado do Santos.  

A Fifa divulgou ontem as re-
gras para o sorteio da Copa do 
Mundo, que será na sexta-feira, 
às 13h. Pelo menos uma seleção 
europeia estará em cada uma 
das oito chaves.

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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TID-BraSIl aSSIna 1ºacorDo com 
câMara De coMércIo BraSIl-chIna
O Instituto Trabalho, In-

dústria e Desenvolvimento, o 
TID-Brasil, assinou o termo de 
cooperação com a Câmara de 
Comércio de Desenvolvimen-
to Internacional Brasil-China 
na quinta-feira, 23, na sede da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-
CUT, em São Bernardo.

“É o primeiro termo de 
cooperação que o TID assina, 
já que um dos objetivos do 
Instituto é ter estratégia para 
as relações comerciais entre 
Brasil e China”, afirmou o pre-
sidente do TID e ex-presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Rafael Marques. 

“A China tem planos para 
regiões como a nossa e temos 
que ter políticas em relação ao 
crescimento chinês de manei-
ra que geração de emprego, 
renda e desenvolvimento da 
tecnologia no Brasil sejam 
conquistados a partir dessa 
relação”, explicou. “Uma das 
formas de escapar da crise e 
fomentar a indústria é fortale-

cer as relações internacionais”, 
defendeu. 

A Câmara de Comércio 
representa no País o fundo 
criado pelo Banco Huayang, 
que opera com baixas taxas 
de juros. São cerca de US$ 3 
bilhões disponíveis para finan-
ciar projetos no Brasil, com 
investimentos prioritários em 

infraestrutura, logística, agro-
negócio, tecnologia, produção 
de carros e caminhões elétricos 
e energia. 

O acordo foi assinado após 
missão dos metalúrgicos à 
China em julho para conhecer 
o modelo de desenvolvimento 
industrial e sustentabilidade 
em encontros com represen-

tantes de empresas, sindicalis-
tas, governo e universidades 
chinesas. 

O TID-Brasil foi fundado 
em outubro por iniciativa 
das cinco confederações que 
compõem o Macrossetor da 
Indústria da CUT em defesa 
dos trabalhadores e da indús-
tria brasileira.

A CredABC comunica a todos os seus associados que o último dia de atendimento no ano será 20 de dezembro. Haverá plantão 
apenas para resgate de poupança. As atividades normais serão retomadas no dia 16 de janeiro. A cooperativa está de site novo: 
www.credabc.org.br. 

Boas festas a todos. 

ComuNiCaDo Da CreDaBC


